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Cantor sertanejo arrastou uma multidão de 250 mil fãs no
show que fez no aniversário de 70 anos da cidade. Página 3.
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Comemoração pelo aniversário da cidade 
será na Praça Batista Campos. Página 5.

Samba e 
“Berlinda” 
em Berlim 
O jornalista 
paraense 
Ronald 
Junqueiro 
lança na 
Alemanha 
livro e CD 
com time de 
bambas
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Depois de Belém, Berlim. 
O jornalista paraense 
Ronald Junqueiro lan-

ça seu romance de estreia 
“Berlinda - asas para o fim 
do mundo” este mês, no 
Ibero-Amerikanisches Ins-
titut e no Lateinamerika-
Institut der Freien Univer-
sität, na Alemanha. E com 
uma novidade: vai lançar, 
também, o CD com a tri-
lha sonora do romance, do 
qual ele também participa 
ao lado de compositores pa-
raenses na parceria de dez 
músicas feitas com Albery 
Albuquerque, Firmo Car-
doso, Pedrinho Cavallero e 
Vital Lima. “Na verdade, en-
quanto eu escrevia o livro, 
já havia esse lado musical, 
pois o último capítulo é o 
desfile de uma escola de 
samba com um samba-en-
redo que virou música”, diz 
o jornalista.

Quando o livro foi lan-
çado em Belém, em no-
vembro de 2013, o autor 
apresentou três músicas 
da trilha que estava sendo 
preparada para o romance, 
no Teatro Estação Gasô-
metro. “É uma coisa nova 
em todos os sentidos, pelo 
menos para mim, que saí 
da experiência fechada de 
escrever um romance e 
depois assumi um projeto 
coletivo, envolvendo artis-
tas de outras áreas para 
fundir dois processos cria-
tivos”, comenta o jornalista. 
A direção musical da trilha 
ficou a cargo do compositor 
Firmo Cardoso, que canta 
“La nave va”, parceria com 
o Ronald, fazendo um duo 
com a cantora Ivanna San-
tos, uma bela marcha-ran-
cho sob a batuta do músico 
Hélio Silva, que dirigiu as 
gravações em estúdio.

“Quando ouvi a trilha 
proposta para o projeto, vi 
um trabalho de grande di-
versidade musical, desde a 
noite em que apresentamos 
três músicas que estão no 
CD”, conta Hélio Silva, des-

tacando que o samba-enredo 
é o carro-chefe do romance: “É 
um samba com muita harmo-
nia e tem uma bela melodia. 
Dá pra imaginar o desfile da 
escola do livro “Berlinda”, diz 
Hélio, que também é o arran-
jador da trilha.

Firmo Cardoso, autor de 
“Ao pôr do sol”, música feita 
em parceria com o saudoso 
Dino Souza e um dos hits ro-
mânticos mais populares da 
música paraense, é o diretor 
musical do projeto. Ele juntou 
um grupo de cantores popula-
res, sob medida, que tem Ivan-
na Santos, Leo Meneses, Regi-
naldo Viana e Simone Braga. 
Simone, que gravou uma das 

faixas do CD, diz: “Senti como 
se a música tivesse sido feita 
pra mim. Sou romântica con-
victa e adoro expressar e can-
tar amor. ‘Coração pelo mun-
do’ me inspirou um apelo de 
vários corações gritando por 
um só desejo: amor, seja de 
forma sensual ou romântica.”

“Quando recebi o convite 
para gravar a canção ‘Tema de 
Zarah’, aceitei imediatamente, 
pois conheço a qualidade dos 
dois e já trabalhara com Fir-
mo, um amigo e parceiro mu-
sical delicado e virtuoso. De 
fato, não me decepcionei”, diz 
o cantor e ator Leo Meneses.
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Após lançar 
“Berlinda 
- asas para 
o fim do 
mundo” em 
Belém, Ronald 
Junqueiro faz 
o lançamento 
do livro em 
Berlim, junto 
com CD com 
a “trilha 
sonora” do 
romance
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nasestrelas 

Áries 21 de março / 20 de abril
Re gen te: Mar te 

Neste momento o seu peito tende a se 
encher de força se você estiver motivado 

pela paixão. Quando apaixonado, você fica 
ainda mais verdadeiro e, assim, é difícil 
disfarçar os sentimentos. Mesmo que a 
paixão acabe, ficam os frutos do que ela 
gerou. É tempo de se entregar.

Touro 21 de abril / 20 de maio
Re gen te: Vênus 

Quando há ruptura com algo que você 
acreditava, nada melhor do que esperar 

que as feridas sejam curadas. No entanto, 
não adianta ficar pensando que tem que 
esquecer, porque assim você não esquecerá 
nunca. É tempo de seguir o fluxo natural da 
vida para que ele possa lhe levar ao lugar 
certo.

Gêmeos 21 de maio / 20 de junho
Re gen te: Mercúrio 

Ao sentir que o seu raciocínio está 
especialmente afiado, é possível 

que você tenha a impressão de que as 
palavras estão sendo ditas antes que os 
pensamentos tenham sido elaborados. 
É tempo de aproveitar as boas ideias 
para renovar as que não servem neste 
momento.

Câncer 21 de junho / 22 de julho
Re gen te: Lua 

Se a sua ansiedade estiver em excesso, 
pode contribuir para disparar uma série 

de atitudes impensadas e geradoras de 
conflitos entre as pessoas. É tempo de 
desenvolver a virtude da prudência para 
ter condições de tomar atitudes firmes de 
forma serena.

Leão 23 de julho / 22 de agosto
Re gen te: Sol 

Este pode ser um momento que você tem 
um maior controle das suas emoções. 

Mesmo se estiver passando por um 
período de maiores dificuldades, você 
tende a pensar na vida de uma forma mais 
realista e sensata.  É tempo de cultivar 
a força interior e se sentir seguro de si 
mesmo.

Virgem 23 de agosto / 22 de setembro
Re gen te: Mercúrio 

A união entre sensibilidade e senso prático 
pode ser um desafio. A intuição é 

indispensável para fazer bom pacto com a 
realidade. Por outro lado, o senso crítico é 
capaz de desenhar as fronteiras saudáveis 
da imaginação. É tempo de integrar o que 
estiver a sua disposição.

Sagitário 23 de novembro / 21 de dezembro
Re gen te: Júpiter 

Ao não aceitar opiniões diferentes das 
suas, você pode perder subsídios 

interessantes que acrescentariam algo 
no seu aprendizado. Você não precisa 
concordar, apenas ouvir e compreender. 
É tempo de se abrir para o que pensam 
os outros, e tirar o máximo de proveito 
disso.

Capricórnio 22 de dezembro / 20 de janeirol
Re gen te: Saturno 

É possível que você se sinta mais aberto 
para se relacionar com as pessoas a 

sua volta. Ao sentir uma maior empatia, 
você consegue se colocar no lugar delas 
e saber exatamente como se sentiria 
em determinada situação. É tempo de 
observar para poder aprender com os 
outros.

Aquário 21 de janeiro / 19 de fevereiro
Re gen te: Urano 

Mesmo que não se sinta preparado para 
expor os seus problemas para os outros, 

e conversar sobre eles, é melhor não deixá-
los de lado. Ao fugir deles, você pode estar 
criando problemas ainda maiores. É tempo 
de confiar que você pode resolver a sua 
situação sozinho.

Peixes 20 de fevereiro / 20 de março
Re gen te: Netuno 

É possível que você fique completamente 
envolvido pelas necessidades 

emocionais das pessoas que estão a 
sua volta e acabe se esquecendo das 
suas próprias. Deste modo, é necessário 
poder olhar para si mesmo. É tempo 
de poder reconhecer as suas próprias 
necessidades.

Libra 23 de setembro / 22 de outubro
Re gen te: Vênus 

Você pode sentir necessidade de buscar 
ajuda para as suas dúvidas com 

alguém que tenha mais experiência no 
assunto. Deste modo, você pode obter as 
informações que necessita para tomar a 
decisão mais acertada. É tempo de buscar 
respostas que possam ser diretamente 
aplicadas.

Escorpião 23 de outubro / 22 de novembro
Re gen te: Plutão 

Ao experimentar acontecimentos que 
fogem ao seu controle, a intensidade 

dos sentimentos que são despertados 
é de fundamental importância para o 
seu amadurecimento pessoal. O mais 
importante é manter o equilíbrio. É tempo 
de acolher as emoções que o fazem crescer.

SAMBA E ROMANCE

CD reúne grandes artistas do Pará
Trilha sonora do livro 
de Ronald Junqueiro 
se destaca pela 
qualidade das obras

OCD com a trilha musical do 
livro “Berlinda - asas para o 
fim do mundo”, romance do 

jornalista paraense Ronald Jun-
queiro, também traz o canto de 
Reginaldo Viana, que se apresen-
tou no lançamento do livro acom-
panhado por Marinho Gomes, 
Mestre Ginja, Hélio Silva e Gabriel 
Gomes. Eles participam do CD ao 
lado de Marcos Jardim, Gileno 
Foinquinhos e a bateria da Escola 
de Samba Quem São Eles. Regi-
naldo, que também é cantor lírico, 
escolheu a música popular como 
caminho profissional e depois de 
lançar um disco, prepara um novo 
projeto solo para este ano. “No CD 
de ‘Berlinda’ escolhi uma música 
de grande apelo popular que vai 
mexer com corações e mentes”, 
diz o artista que canta “Morena 
das ilhas”, parceria de Ronald Jun-
queiro com Firmo Cardoso, tema 
de personagens dramáticos.

Pedrinho Cavallero, autor do 
samba-enredo, canta uma música 
de Albery Albuquerque e prome-
te surpreender na interpretação 
de uma composição que entra 
na trilha como uma bela oração. 
Assim é “Bela cortesã”, assinada 

xada de Samba da Pedreira e agora 
acabei desfilando no livro”, brinca 
Carlinho Sabiá, que fez saudações 
em alemão durante a gravação. E 
o samba tem surpresas, como a 
participação da líder comunitária 
Anastácia da Pedreira, dona do 
bloco Unidos da Pedreira.

A participação do jornalista 
Ronald Junqueiro nos dois even-
tos de Berlim partiu de um convite 
do professor Gunter Pressler, que 
inaugurou, no ano passado, a Cáte-
dra de Estudos Brasileiros “Sérgio 
Buarque de Holanda”, do Instituto 
de Estudos Larinoamericanos da 
Universidade Livre de Berlim, on-
de apresentou textos de autores 
paraenses. “O professor Pressler 
apresentou meu romance à dire-
ção do Instituto da Universidade 
Livre e veio o convite para que eu 
participasse de um colóquio inter-
nacional de música e espaços cul-
turais, pois além do romance eu 
tinha o projeto da trilha musical”, 
conta Ronald Junqueiro. O mesmo 
projeto do livro com música foi 
apresentado pelo professor Gun-
ter Pressler à direção do Instituto 
Íberoamericano, que convidou o 
autor a participar do programa 
“Perspectiva Brasil”, que apresenta 
artistas e a produção cultural bra-
sileiros em Berlim. O autor preten-
de relançar o livro no Brasil este 
ano, mas já com a trilha musical 
apresentada em Berlim.

Firmo Cardoso e Vital Lima participaram da gravação do CD

pelo compositor paraense Albery 
Albuquerque. Vital Lima, parceiro 
de Ronald Junqueiro de longa data, 
entrou no projeto desde quando o li-
vro estava sendo escrito e afirma que 
a experiência desse casamento entre 
literatura e música “ajuda a interiori-
zar a trama e reforça as peculiarida-
des dos personagens humanos”.

As duas composições, segundo 
Ronald Junqueiro, foram um reen-
contro musical no tempo. “Quando 
criei Leo, personagem e narrador no 
romance, a primeira música que me 
veio à mente foi ‘Estado de espírito’, 
que tinha sido feita antes da queda 

do muro de Berlim, que eu havia atra-
vessado certa vez. E logo em seguida 
ressurgiu ‘Mistérios’, que ganhou no-
vos versos para acompanhar outro 
personagem durante a trama”.

O final do romance, na trilha mu-
sical, ficou ao sabor do canto de Carli-
nhos Sabiá. O tema é “Derruba o muro, 
mistura tudo e que Deus nos acuda!”. 
O artista, um dos mais requisitados 
intérpretes de samba-enredo, come-
çou cantando em Icoaraci até estrear 
na avenida, na década de 1980, na 
Escola da Samba Quem São Eles. “De-
pois passei pelo Rancho Não Posso Me 
Amofiná, Arco-Íris, Olariense, Embai-
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que achei interessante o fato por-
que, no caso de nossas parcerias, 
as letras é que são do Ronald, e me 
parece que isso ressalta que as-
pectos da vida do artista sempre 
passam na obra que ele produz. 
Em outras palavras, o embrião 
dos personagens que ele viria a 
criar anos depois já se movia nas 
canções que compusemos anos 
atrás, É o caso também de “Estado 
de Espírito”, que eu já havia regis-
trado no LP “Vital”, de 1990, e que 
se encaixou perfeitamente no per-
sonagem principal do livro, o Leo, 
em quem o Ronald já visualizava 
um ser humano que tanto podia se 
dar ao outro como casulo, quanto 
como as tais “asas para o fim do 
mundo”.

Na “Berlinda”, o leitor que em-
barca no romance como os passa-
geiros das letras e os aventureiros 
das artes em busca de novas des-
cobertas, pode escolher seu lugar 
e seguir viagem.

VITAL LIMA

Nos tempos da Berlinda

Uma experiência multissen-
sorial, bem de acordo com o 
tempo em que vivemos em que a 
internet tem revolucionado nos-
sa forma de acesso à arte, eis o 
que vejo na proposta do Ronald 
Junqueiro. No caso do romance 
“Berlinda” e do CD que o acom-
panha, diria que é uma experi-
ência com sabor de novidade, até 
porque não está atrelada à rede 
mundial de computadores, mas 
que permite que se alie literatu-
ra e música, a música reforçando 
o que nos chega pela leitura do 
texto. É como se fosse no cine-
ma, com a diferença de que é na 
imaginação que vão se forman-
do os personagens e os ambien-
tes, mas com a presença de uma 
trilha sonora que atinge nosso 
afetivo, nossa emoção, de outra 
forma, colorindo os perfis e os 

aspectos da história que se dá 
a ver no que foi escrito. Penso 
que isso ajuda a interiorizar 
a trama, ao mesmo tempo em 
que reforça as peculiaridades 
dos personagens humanos que 
nos são apresentados.

Anos atrás, por exemplo, 
quando li HELL, o livro de Lolita 
Pille, lembro que me em certo 
trecho a narradora (que é a pró-
pria Hell), vivendo um momento 
de depressão, põe um disco na 
vitrola e parte da letra da mú-
sica que ela ouve, em francês, é 
exposta no livro. Achei densa a 
letra da canção e não descansei 
enquanto não descobri que era 
um dos grandes sucessos de Léo 
Ferré, chamada “Avec les temps”. 
Apaixonei-me pela canção e, 
mais interessante ainda, pude 
ter uma dimensão ampliada 
do sentimento da personagem 
naquele momento descrito no 
livro.

Também quando li “Três Casas 
e um Rio”, do Dalcidio Jurandir, 
me envolvi tanto com a atmosfera 
do livro que senti necessidade de 
fazer uma letra onde se exprimis-
se com música toda aquela trama. 
Tornei isso real fazendo essa letra 
para uma melodia do Marcelo Si-
rotheau, músico paraense, e foi 
uma experiência tão intensa que, 
desde então, alimento o desejo 
de realizar um CD onde se reúna 
canções de vários compositores 
tendo personagens do Dalcídio 
como elemento condutor. Quan-
do o Ronald, que é meu parceiro 
de música desde a adolescência, 
me contou sobre essa vontade de 
aproveitar canções nossas para 
evocar personagens do “Berlin-
da”, eu achei maravilhosa a ideia. 
Interessante é que resgatamos até 
uma canção que estava 

esquecida, no caso “Mistérios”, 
tema do Engel, um dos persona-
gens fortes do romance. Eu digo 
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Áreas de instabilidade espalham 
muitas nuvens sobre grande 
parte da Região. O sol aparece 
pouco, o tempo fica abafado 
e chove a qualquer momento. 
Risco de temporal no sul do 
Amapá. Chove a partir da tarde 
no norte do Amazonas e em Ro-
raima. No Pará, tempo nublado 
a encoberto com pancadas de 
chuva e trovoadas.  Em Belém, 
tempo nublado a encoberto com 
pancadas de chuva e trovoadas  
A temperatura permanecerá es-
tável, com máxima de 32° e mínima de 23°. 

    TEMPO EM BELÉM E NO PARÁ

Tempo  claro Parcialmente 
nublado

Nublado Chuvoso Chuvoso com 
trovoadas

PRAIAS TEMPO MÁX.
  MIN.

Bispo -  Satisfatória
Farol - Satisfatória
Chapéu Virado - Satisfatória
Murubira - Satisfatória
Marahú - Satisfatória
Baía do Sol - Satisfatória

Cruzeiro - Satisfatória
Brasília - Satisfatória
Praia Grande- Satisfatória
Serenata - Satisfatória

Caripi - Satisfatória

Mosqueiro Icoaraci /Outeiro

Barcarena

   LUA

  No Estado
Aurora

Crepúsculo

06h30

18h30

Domingo nublado com 
pancadas de chuvas

Minguante
24 de
janeiro

Crescente
6 de
fevereiro

Nova
30 de
janeiro

Cheia
16 de
janeiroMosqueiro

Salvaterra

32°
23°

32°
23°

32°
23°

Salinas

Ajuruteua

Marudá

33°
24°

32°
23°
°32°
23°

Joanes

otempotodo

PRAIAS TEMPO MÁX.
  MIN.

    SANTO DO DIA

   HOJE

Domingo, 12 de janeiro de 2014

Belém

Altamira

Bragança

Breves

Itaituba

Oriximiná

Paragominas

Redenção

Soure

Santarém

Marabá

31°
24°

Itaituba

Santarém

Breves

Soure

Altamira

Redenção

Marabá

Castanhal

Paragominas

31°
23°

23°

24° 
32°
23°

31°
24°
31°
24°
33°
24°
27°
23°

CIDADE TEMPO MÁX./MIN.

Belém

Oriximiná

Bragança

27°
23°

32°

 1ºBAIXA-MAR 1ºPREAMAR 2ºBAIXA-MAR 2ºPREAMAR

Belém 03h45/0.7m 08h47/2.8m 15h02/0.9m 20h58/3.1m        
Mosqueiro 02h53/0.8m 08h15/3.0m 14h17/1.0m 20h38/3.2m
Salinas 11h08/1.3m 04h58/4.1m 23h51/1.0m 17h11/4.3m 
Ilha dos Guarás ********** 05h46/4.1m 11h53/1.5m 18h04/4.3m 
Vila do Conde 04h01/0.5m 09h27/2.7m 15h51/0.8m 21h42/3.0m
Breves 10h49/0.0m 03h26/1.3m 22h45/0.1m 15h56/1.2m

Temperaturas máximas

   CONDIÇÕES DE BANHO   O TEMPO NAS PRAIAS

33°

 São Bento Biscop

    MARÉS

32°
23°

32°
23°
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